
 

 

LOBÉLIA 

 

 

Nome científico: Lobelia inflata. 

Sinonímia científica: N/A 

Nome popular: Lobélia, tabaco indiano, erva emética, raiz engasgada, erva da asma, 

raiz de vômito. 

Família: Campanulaceae. 

Parte Utilizada: Folhas e talos. 

Composição Química: Alcalóides piperidínicos: lobelina (principal), lobelidina, 

isobelanina, lobinina. Ácido lobélico, inflatina, princípio amargo (lobelacrina), ácido 

celidônico, palmitato de β-amirina, resinas, gomas, óleo fixo. 

Formula molecular: N/A Peso molecular: N/A 

 

CAS: N/A  

DCB: N/A  

DCI: N/A 

 

Herbácea de raiz fibrosa, haste ereta, pouco ramificada, esparsamente hirsuta, toda a 

planta produz látex resinoso. Folhas alternas, pubescentes, crenadas-serreadas, 

agudas, sésseis, espatuladas na base e lanceoladas no ápice, pecíolos curtos, alados. 

A inflorescência forma racemos de flores solitárias, axilares e terminais. A flor é branco-

azulada e o fruto é uma cápsula inflada, com sementes. 

 

Indicações e Ação Farmacológica 



 

 

 

Dentro do uso médico destaca-se suas propriedades eméticas, expectorantes e para 

desintoxicação do tabaco. 

 É indicada em casos de asma, tosses, tabagismo, enfisema crônico, bronquite e 

coqueluche. A lobelina age como estimulante respiratório e expectorante. É 

normalmente usada como substituto da nicotina por pessoas que querem deixar de 

fumar. É relaxante, inclusive do útero, e causa uma ligeira euforia. Regula o sistema 

nervoso e amacia os tubos brônquicos e a garganta. 

 

Toxicidade/Contraindicações 

 

Contraindicado durante a gestação e na lactação.  

Pode causar sensação de opressão no peito e garganta. 

 

Dosagem e Modo de Usar 

 

- Pó: 50 a 300 gramas, uma a três vezes ao dia. Dose máxima: 1,5g/dia. 

- Tintura: 20 a 40 gotas, até três vezes ao dia. 
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